
“O homem não é nada 
além daquilo que a 

educação
faz dele”

Imannuel Kant
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   Atuação do fonoaudiólogo:

• Desenvolvimento de ações direcionadas à 
prevenção do ruído;

• Identificação do perfil epidemiológico da po-
pulação escolar;

• Avaliação da capacidade auditiva dos alunos;

• Acompanhamento dos alunos nos campos 
da linguagem oral e no aprendizado da leitu-
ra e escrita;

• Promoção de programas de 
saúde auditiva e vocal e de 
prevenção do ruído direcio-
nados ao corpo docente.

•	 Afastamentos frequentes de suas ativi-
dades profissionais por danos à saúde.

Além disso, tem dificuldades em manter a 
ordem na sala de aula e de se fazer com-
preender devido ao barulho.

   Ações preventivas

• Palestras educativas para pais e alunos 
mostrando os efeitos nocivos do ruído;

• Campanhas educativas;

• Conscientização de pais 
e alunos de modo com que 
os mesmos participem das 
ações;

• Apresentação dos resultados 
para a comunidade.

LEMBRE-SE:
O a hábito de ouvir sons muito altos 
pode causar problemas a longo prazo.

Limiar de Audibilidade

120dB 90dB

30dB 10dB

70dB 50dB

Sensação de dor Muito ruidoso

Ruidoso Ruído moderado

Silencioso Quase inaudível

O ruído na escola pode ser respon-
sável por vários problemas educacio-
nais e comportamentais.

   Para o aluno:

• Dificuldades na aprendizagem;

• Diminuição da atenção e 
concentração;

• Dificuldade no enten-
dimento da fala do pro-

fessor e na compreen-
são de conceitos;

• Agressividade;

• Irritabilidade.

   O professor também vai
   apresentar transtornos:

•	 Problemas vocais por esforço vocal;

•	 Dores de cabeça;

•	 Audição diminuída;

•	 Pressão alta;

•	 Estresse;

•	 Insônia;


